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RESUMO 

 

Refletindo sobre a cultura material indígena e sua permanência na produção cerâmica 

considerada popular, este estudo propõe: sistematizar o que já foi dito, ainda que em fontes 

escassas,  sobre a cerâmica produzida no município baiano da Barra; apresentar novas e 

importantes informações colhidas in loco sobre o tema; situar o Instituto Mauá, como um 

divisor que re-orienta  os processos de manufatura e de comercialização da cerâmica da Barra 

a partir dos anos 1990; registrar e descrever o trabalho do ceramista masculino, confrontando-

o com o feminino, tradicional. Assim, a presente pesquisa contextualiza a produção da louça 

de barro e os ceramistas da sede do município da Barra, considerando as transformações e 

representações desta manifestação plástica no âmbito das Artes Visuais.   

 
Palavras-chave: cerâmica, Barra, Bahia, representações, transformações, artesanato. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ABSTRACT 
 

 

Concerned about  Brazilian Indian  material culture and its perpetuation in the production of  

ceramics which is considered popular, this study proposes: systematizing what has been said, 

albeit in limited sources, on the ceramics  produced in the municipality of Barra; presenting 

new and important information collected in loco on the subject; locate the Maua Institute, as a 

splitter that re-orients the processes of manufacturing and marketing of ceramic the Barra 

from the years 1990; record and describe the work of the potter male, confronting it with the 

female, traditional. Thus, this research brings into context the clay pottery production and the  

pottery makers  of the seat of  Barra municipal government, and considers the transformations 

and  representations of this plastic manifestation   within  the Visual Arts.          

 

Keywords: ceramics, Barra, Bahia, representations, changes, crafts. 
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